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Natureza, conflitos e injustiça ambiental na cidade 

Carlos R. S. Machado 

A comunicaça o apresenta uma reflexa o a partir de pesquisa acade mica e aço es cidada s 

tendo os conflitos urbanos e ambientais no centro das relaço es entre a sociedade e a 

natureza da pugna entre classes, grupos e setores sociais em 11 cidades do extremo sul do 

Brasil e fronteira com o Uruguay (Machado, CNPq, 2014-2017). O mapeamento em 

perio dicos (2011-2014), e depois as aço es juntos aos setores sociais impactados 

negativamente nos momentos conflitivos tiveram em Karl Marx, Frederico Engels, Henri 

Lefebvre e outros autores do campo da ecologia polí tica o apoio teo rico na reflexa o dos 

dados coletados (conflitos, distribuiça o terras e renda discursos atores). Tais aço es geraram 

um Observato rio dos Conflitos e perio dicos de publicizaça o das injustiças e das lutas, e se 

expandiu ao Uruguai a partir de 2015. Desta experie ncia e reflexa o apresentaremos na 

comunicaça o tre s concluso es: 1) de que e  possí vel identificar tre s naturezas na obra de Marx 

e Engels que se relacionam e se conflituam entre si (natureza humana, a natureza 

fí sica/ecossistemas e concepço es/natureza produzida); 2) que os conflitos no momento em 

que acontecem significam uma ruptura da hegemonia, e, portanto da verdade produzida 

pelas classes dominantes e seus instrumentos de dominaça o simbo lica; 3) que no centro dos 

conflitos e das lutas entre as classes e grupos sociais esta o os impactos negativos de 

empreendimentos empresariais ou governamentais, a disputa pela distribuiça o e 

apropriaça o da riqueza decorrente da transformaça o da natureza pelo trabalho, pelo uso e 

significaça o da natureza (terra, a guas, meio ambiente) e sobre os espaços de poder e suas 

instituiço es, inclusive destas sobre a/s natureza/s.  
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O Mercado de Carbono: uma Análise Fetichista 

Thiago Grault Oliveira 

As mudanças clima ticas sa o cada vez mais reconhecidas como uma ameaça ao modelo 

capitalista de organizaça o social. Tal percepça o sugere que o pro prio capitalismo precisa se 

transformar principalmente atrave s da descarbonizara o proposta pelo Protocolo de Quioto 

(1997) que levaria a um capitalismo mais “verde” e igualita rio. Neste contexto, a 

institucionalizaça o do mercado de carbono e  uma forma de tornar parte da Natureza em 

mercadoria sob o pretexto neoliberal de que o valor de mercado pode ser um incentivo a  

proteça o do meio ambiente. Este ensaio parte da noça o de fetichismo para realizar uma 

crí tica marxista do mercado de carbono como soluça o das demandas ambientais. Pode-se 

observar que o mercado de carbono, enquanto fetiche, apresenta suas contradiço es dentro 

de duas dimenso es. Primeiramente, o distanciamento entre o objeto valorado e a totalidade 

de seu contexto ecolo gico e, paralelamente, a associaça o do objeto apenas com um valor de 



troca dado por sua forma-dinheiro. O fetichismo do mercado de carbono resulta da 

separaça o das funço es biolo gicas entre diferentes espe cies de um bioma. Em uma lo gica de 

mercado, a valoraça o de uma espe cie de a rvore na o ocorre por seu valor biolo gico, mas e  

medida atrave s de um modelo que contabiliza a capacidade de absorça o de carbono das 

a rvores. Tal racionalidade induz a  homogeneizaça o dos ecossistemas, pois a rvores 

auto ctones essenciais na composiça o de um bioma podem ser consideradas 

economicamente inferiores. Dentro deste contexto, o trabalho conclui que esta realidade 

acentua as assimetrias da racionalidade tí pica do modelo de produça o capitalista, pois o 

mercado de carbono funciona como uma forma inovadora de acumulaça o de capital, e na o 

como possí vel forma de proteger o ambiente, reproduzindo, deste modo, as condiço es de 

desigualdade do sistema capitalista. 
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La Revolución Ciudadana en el Ecuador: ¿paréntesis o quiebre histórico? 

Ernesto Nieto Carrillo 

Jorge Fabara Espín 

Si han existido en la e poca reciente experiencias contrahegemo nicas, parte de ellas sin duda 

pueden ser ubicadas en los denominados “progresismos” latinoamericanos que alcanzaron 

su pico durante la primera de cada del presente siglo y a las cuales se adscribe la experiencia 

polí tica ecuatoriana denominada “Revolucio n Ciudadana” (2006-2017). Mediante un 

contraste teo rico, la presente investigacio n propone, en primera instancia, analizar la 

propuesta del Buen Vivir (Sumak Kawsay) en relacio n con otras corrientes marxistas. Una 

vez contrastados los elementos que lo evidencien como proyecto de raigambre socialista, el 

documento analiza el horizonte de emancipacio n planteado en democracia, mismo que se 

hace patente a trave s de la nueva Constitucio n colectivamente implantada. Se evalu a luego 

el impacto que tuvo el proyecto con relacio n a la disminucio n de la pobreza y la desigualdad, 

con un crecimiento significativo de las capas medias, así  como su forma de abordaje sobre 

la acumulacio n y distribucio n de la riqueza, todo ello en el marco de la recuperacio n de la 

soberaní a y la integracio n regional. Asimismo, se presentan los matices y sombras que, a 

nuestro juicio, derivaron en el repliegue de las fuerzas progresistas y la recomposicio n del 

neoliberalismo, contextualizado dentro de un nuevo escenario geopolí tico. Para tal efecto, 

se reflexiona sobre las deficiencias en la construccio n de nuevos “sentidos comunes”, la 

disputa alrededor del modelo de produccio n y consumo, el rol de los movimientos sociales 

y el empoderamiento del “sujeto revolucionario”, así  como el impacto de los problemas 

e ticos y la centralidad de la imagen del lí der en el ejercicio y sostenimiento del programa. 

Para concluir, la reflexio n alrededor de las lecciones para el futuro gira en torno a la cuestio n: 

¿La Revolucio n Ciudadana fue so lo un pare ntesis en la dominacio n de las e lites tradicionales 

o marco  un punto de quiebre en la historia del paí s? 
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A urgência da descarbonização da sociedade implica a superação do modo de 

produção capitalista 

Pedro Soares 

Marx, na ana lise do capitalismo, aborda dois tipos essenciais de crise do sistema que, de 

algum modo, se relacionam com a natureza e o ambiente. Uma crise de acumulaça o e outra 

de desenvolvimento, ambas com ligaço es diretas ao que genericamente podemos considerar 

a crise ambiental que na atualidade se afirma universalmente com cada vez maior gravidade.  

A crise de acumulaça o encontra um fator importante, segundo Marx, nos desequilí brios 

entre as necessidades da produça o e a progressiva escassez dos elementos naturais que da o 

origem a s mate rias primas e a  energia, bem como das respetivas condiço es naturais de 

extraça o. 

De forma mais generalizada, a acentuada divisa o entre urbano e rural provocada pela 

industrializaça o, com todos os problemas relacionados com as mega concentraço es 

urbanas, os me todos de produça o e circulaça o de alimentos e de outros materiais, introduz 

fatores de crise na sustentabilidade e qualidade do modelo de desenvolvimento capitalista. 

O sistema capitalista na o encara limites e procura incrementar os fluxos de mate rias primas 

e de energia como condiça o para aumentar lucros, acelerar os ritmos de reproduça o e 

acumulaça o de capital. Ao mesmo tempo, procura reduzir os custos do trabalho com a 

intensificaça o de gastos em energia e meios tecnolo gicos. Este sistema acelera a depleça o 

dos recursos naturais, o aumento da poluiça o e dos desperdí cios e a degradaça o ambiental. 

Com os feno menos das alteraço es clima ticas, ficaram mais evidentes as conseque ncias do 

modo de produça o capitalista para o ambiente, desde logo no aquecimento global por efeito 

da acumulaça o na atmosfera de gases com efeito de estufa. A descarbonizaça o da economia 

e da sociedade, a consumaça o de uma transiça o energe tica em larga escala, te m a urge ncia 

que na o se compatibiliza com um modo de produça o que procura sempre expandir a 

apropriaça o de recursos naturais e ambientais como forma de aumentar a exploraça o de 

mais valia e a concentraça o de riqueza. Uma perspetiva ecossocialista pode fazer parte da 

alternativa. 
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Just lucky or making their own luck? O Partido Comunista Português (PCP) e o Partido 

Comunista Grego (KKE) em análise 

José Pedro Lopes 

Alena Vysotskaya Guedes Vieira 

As diverge ncias no seio do movimento comunista e na esquerda radical, potenciadas pela 

desagregaça o do Comintern, pela Guerra Fria e pela Queda do Muro de Berlim, assim como 

pelos diferentes contextos nacionais e internos, provocaram nos partidos destas famí lias 

polí ticas um conjunto de diviso es, amplamente estudadas: o maoí smo, o trostkismo, o 



Eurocomunismo, o surgimento da Nova Esquerda, crescimento dos movimentos sociais, 

entre outros (Hudson, 2012; Lane, 1998; March, 2011, 2008). Sa o poucos, no entanto, os 

estudos sobre os partidos que, face a estas circunsta ncias, se mantiveram, na medida do 

possí vel, inalterados. O Partido Comunista Portugue s (PCP) e o Partido Comunista Grego 

(KKE) surgem, assim, como ‘outlier cases’, enquanto partidos que mantiveram a sua matriz 

marxista-leninista (Keith e Charalambous, 2016), assentes numa maior homogeneidade 

ideolo gica e coere ncia e rigidez organizacional, no centralismo democra tico, num 

comportamento polí tico focado na sua autopreservaça o, atrave s de uma postura avessa a  

cooperaça o interpartida ria e focada no enraizamento social – milita ncia, sindicatos, 

associaço es – , assim como atrave s da recusa mais ou  menos explí cita do processo de 

integraça o europeia (Bosco, 2001; KKE, 1996; Dunphy, 2004; Eleftheriou e Tsakatika, 2013; 

Keith, 2011). Tomando como ponto de partida os estudos que apontam para o entendimento 

destes partidos como um corpo polí tico pro prio, distinto dos outros partidos da esquerda 

radical e comunistas (Keith e Charalambous, 2016), a presente comunicaça o visa explorar 

esta distinça o, focando-se em tre s dimenso es que melhor salientam as diferenças dentro 

desta famí lia partida ria: orientaço es ideolo gicas, comportamento polí tico e estrutura 

organizacional (Keith e Charalambous, 2016). Pretende-se ainda analisar como a resilie ncia 

a  mudança impactou o atual funcionamento, a influe ncia e posiça o do PCP e KKE nos 

sistemas polí tico-partida rios de Portugal e Gre cia, respetivamente. 
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O legado de Marx na experiência do socialismo na URSS: Revisionismo histórico, 

(Des)memória e Consciência histórica  

Paulo Oisiovici 

Esta comunicaça o se constitui numa ana lise da (des)memo ria da experie ncia socialista na 

URSS, do revisionismo histo rico implementado na atualidade, suas conseque ncias na 

formaça o da conscie ncia histo rica, a luz das contribuiço es de Domenico Losurdo, Yu ri 

Zhukov, Grover Furr, Ludo Martens, Lilly Marcou, Luciana Castro Soutelo, Fernando Rosas, 

Vicente Romano, Jacques Le Goff, Walter Benjamin, Jo rn Ru sen, Pierre Nora. No bojo da 

referida ana lise traz-se a tona informaço es sobre a luta contra a falsificaça o histo rica que 

sustenta o atual e hegemo nico discurso midia tico, acade mico, po s-modernista, sobre o 

socialismo na URSS enquanto legado de Marx, ale m uma reflexa o sobre o uso pu blico da 

memo ria, o feno meno da “autofobia” manifestada na realizaça o de um “mea culpa”, ou 

“autocrí tica” de certos grupos que reivindicam a denominaça o de “comunistas”, “marxistas”, 

a proclamaça o de seu alheamento em relaça o a  façanha histo rica iniciada com a Revoluça o 

Socialista de 1917 na Ru ssia, contrapondo Marx a eles pro prios. A referida apresentaça o 

examina ainda as conseque ncias ou a influe ncia do atual revisionismo histo rico, do uso 

pu blico da memo ria da experie ncia do socialismo na URSS, na formaça o da conscie ncia 

histo rica. 

Palavras-chave: Legado de Marx, Socialismo na URSS, Revisionismo histo rico, 
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